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			O que passa nesta história não é pura ficção. Há vestígios arqueológicos que no espaço geográfico onde se passa a história, Parque Nacional Serra da Capivara, viveram seres semelhantes a nós, nossos ancestrais. E tudo se passa no Sudeste do estado do Piauí, região Nordeste do Brasil, situado no continente Sul-americano do planeta Terra. Foi numa época em que o tempo era devagar, quando tudo era mar, e essa imensidão de água deu lugar a um sertão seco conhecido hoje como Nordeste brasileiro.


			Lá era habitado por vários tipos de seres vivos, mas havia um em especial. Era uma criatura de pequeno porte com uma grande cabeça ou, pelo menos, cujo tamanho da cabeça era desproporcional ao corpo. Podemos acreditar que ela tenha sido o primeiro ser racional munido de uma inteligência que deu origem à evolução da nossa espécie.


			Depois de sua evolução, ela vai encontrar uma serra onde terá uma árvore mãe que dá todos os tipos de frutos e sementes, nascida sobre o ombro da serra e iluminada por uma pedra brilhante que se encontrará no paredão da rocha, dando a ela vitalidade suprema. Acreditando que com a parte da pedra junto ao seu corpo ela teria vida eterna, a criatura resolve quebrá-la, e a partir deste momento, a terra treme e o que é serra vira boqueirão e tudo começa a se extinguir. Então, ela se sente na obrigação de unir as duas partes da pedra para salvar a natureza, mas terá muitos obstáculos até isso ocorrer. 


			Mas de onde vem essa criatura?


			Tudo começou quando explodiu o Big Bang e várias partículas, células e átomos viajaram pelo espaço em busca de sobrevivência, e então uma Força Estranha as trouxe para o nosso planeta Terra, que deveria ser chamado de planeta água, pois era o que havia em abundância: água, água, muita água. As partículas, ao caírem nesse mundo de mar, se sentiram como se tivessem encontrado um local seguro onde a vida era garantida.


			Essa situação pode ser comparada com a gestação de um bebê, sendo a água e a terra, ou seja, o planeta, a mãe e aquelas partículas se juntando e se tornando um ser seriam a união do óvulo com o espermatozoide, que por sua vez se tornaria um embrião, bebê.


			Só que existiam vários tipos diferentes de partículas que, dependendo da união se tornava um tipo de ser, mas a Força Estranha não teria trazido aquelas partículas em vão. Como que se fossem predestinadas, as partículas mais fortes, que futuramente serão consideradas como inteligentes, se uniram formando assim um ser com alta capacidade de evolução, só que ele não sabia que iria evoluir, só descobriria aos poucos no decorrer de sua vida.


			Quando o planeta começou a se transformar no que ele é hoje, as águas foram se locomovendo e as criaturas ficando encalhadas na areia ou lama, dependendo do local, então algumas dessas espécies começaram a se adaptar fora d’água, e aquele lugar começava a criar vidas de diferentes formas, desde larvas, insetos, vegetais e uma criatura especial que daria origem ao que hoje é conhecido de ser humano.


			Com essa brusca mudança de clima, havia a necessidade de adaptação fora d’água, mas além dessa luta, todas as criaturas que ali se adaptaram começaram uma nova batalha, o que seria nos dias de hoje a lei da selva, pois naquela luta só sobreviveriam os mais fortes.


			Podemos considerar que naquele mundo de criaturas irracionais, o nosso personagem principal estaria com uma considerável vantagem de sobrevivência, pois ele foi formado por células inteligentes; no entanto o seu instinto faria com que ele conseguisse raciocinar e criar situações por meio do seu elevado grau de inteligência comparado aos demais. Ele também estava munido de proteção por meio da Força Estranha que o trouxe até ao planeta Terra para cumprir uma missão, missão esta que o personagem ainda desconhecia, mas iria descobrir futuramente.


			Sua forma de locomoção era como a de um bebê, engatinhando, sua alimentação era a base de gramíneas que surgiam na umidade que ficou após o sumiço do mar. Naquele estágio quando a Terra começava a criar vida de diferentes formas, como insetos, larvas, pequenos voadores, mamíferos, plantas e a criatura racional, que agora chamaremos de “Cabeça Chata”, essa criatura começou a se alimentar de pequenas árvores, que lhe forneciam além das folhas, deliciosos e suculentos frutos.


			Só que conforme as pequenas árvores começaram a crescer, os seus alimentos se tornaram de difícil acesso, pois eles estavam muito altos e, para comê-los, o Cabeça Chata teria que esperar as folhas e os frutos caírem no chão. Então, havia a necessidade de crescer junto às árvores para garantir sua sobrevivência. Ele, ao tentar subir na árvore, descobre uma forma de ficar mais alto e assim começou a usar só os pés, deixando as mãos para derrubar e apanhar seu alimento. Isso fez com que ele ficasse numa posição ereta. Porém as árvores cresciam numa velocidade muito rápida, e o Cabeça Chata não crescia na mesma proporção, e isso tornava mais escasso seus alimentos.


			Com a fome apertando, ele veio a descobrir que os insetos e larvas também eram uma boa fonte de alimento e, em sua busca, ele começou a observar o comportamento de vários tipos de animais, percebendo que eles estavam se multiplicando. Isso acendeu uma curiosidade em sua mente, e ele começou a se perguntar como aquilo estava acontecendo. Primeiro percebeu que todos os animais tinham um parceiro ou mais, e ao acompanhar uma capivara e observá-la por muito tempo, chegou à conclusão de que tudo acontecia por meio da penetração de um membro de um ser no outro.


			Vendo que só ele não tinha uma parceira, decidiu que iria à busca de um ser semelhante, pois acreditava que se a Força Estranha tinha criado parceiros para os outros seres, certamente teria criado uma parceira para ele. E como se fosse guiado pela Força Estranha, ele caminhou à beira de uma serra e, ao descê-la, havia uma enorme pedra ao lado uma poça de água, ou mais lama do que água; dentro dessa lama, estava um ser semelhante ao Cabeça Chata só que em um estágio de evolução bem inferior.


			Seu instinto fez com que ele levasse a criatura com ele; cuidou dela alimentando-a, lavando-a e retirando os parasitas do seu corpo. Com isso, ela foi se desenvolvendo e ele começou a ensinar suas habilidades e as outras formas de alimentação, pois ela só se alimentava de gramíneas.


			Depois de ela ter se desenvolvido e já estar começando a ficar ereta, o Cabeça Chata percebeu que, apesar de ser semelhante a ele, havia algo diferente nela, ela tinha uma química que o completava de alguma forma, e ele tinha a necessidade de estar perto dela.


			Ao se aproximar da sua parceira, ele percebeu que havia uma pequena diferença entre seus corpos, como a ereção de seu pênis quando começou a suar muito, mas aquilo era novo para o Cabeça Chata; ele só iria entender aquilo por meio do ciclo natural que ainda estava por conhecer.


			Depois de algum tempo, a umidade deixada pelas águas marítimas já não existia, porque a água tinha sido sugada pelo solo. Só restava um chão seco e isso fez com que suas fontes de alimento ficassem escassas. Sumiram os insetos, larvas e até mesmo as folhas das árvores, obrigando o Cabeça Chata a desbravar outros horizontes à procura de um lugar onde a comida fosse mais acessível.


			Na busca implacável pela sobrevivência, ele encontrou um tronco de uma enorme árvore, conhecida nos dias de hoje, na linguagem popular, como Gameleira. Havia a sua volta uma poça de água, olho-d’água, repleto de insetos, gramíneas, pequenas árvores frutíferas e larvas de sabores deliciosos; tudo devido a umidade, ele teria encontrado um lugar ideal para sua sobrevivência. Durante algum tempo, ele permaneceu por ali, mas certo dia, sem esperar, veio uma chuva avassaladora que durou alguns dias. O que de início traria bastante umidade, e em consequência uma fartura de alimentos, veio trazendo um enorme problema, pois apesar de o Cabeça Chata ter vindo da água, ele já tinha se adaptado a outra forma de respiração, e a água em abundância seria o seu fim, mas ele iria à procura de uma solução para esse problema.


			Isso fez com que ele começasse a procurar por um abrigo seguro onde ele e sua parceira ficassem protegidos na decorrência de uma eventual chuva. Quando a água baixou, aquele dilúvio não só se foi, mas de alguma forma também levou o olho-d’água, que era uma fonte vital para o Cabeça Chata.


			Então, com a escassez de água, ele começou a procurar outras formas de suprir essa falta, começou a procurar água em troncos ocos de árvores, nos buracos cavados por pequenos animais, em lacunas esculpidas nas rochas e extraía o orvalho das folhas deixado pelo sereno da noite.


			O Cabeça Chata começa a perceber que havia algo que o estava conduzindo, mas que não podia ser visto, o que era muito estranho. Isso fez com que ele começasse a se perguntar quem era aquela Força Estranha e chegou à conclusão de que se ela já o tinha conduzido até ali e lhe mostrado toda a sua evolução, a partir daquele momento, ele iria consultar essa Força Estranha por meio de pensamentos.


			Como o Cabeça Chata já estava certo de que a Força Estranha estava conduzindo-o, ele se sentiu protegido, se encorajou e saiu em busca de um abrigo seguro, e depois de uma longa caminhada junto a sua parceira, ele avistou uma pedra enorme que tinha um buraco como se fosse um anel. Ao ver aquele buraco, ele imaginou que a Força Estranha tinha o conduzido até ali e, por meio daquele portal, ele poderia se comunicar com ela, isso pode ser considerado como a primeira crença do Cabeça Chata.


			Junto a sua parceira, que agora já estava bem evoluída, ficaram morando ao redor da pedra furada. Um dia, quando eles estavam admirando o portal, avistaram uma trilha de pequenas formigas, e então eles seguiram a trilha dos pequenos animaizinhos o que os levou a uma caverna entre as pedras, onde se tornaria o primeiro abrigo seguro para o casal; ali eles estavam protegidos das chuvas.


			Esse abrigo foi muito bom e crucial para a sua sobrevivência e ele estava certo de que teria sido a Força Estranha que se manifestou por meio das pequenas formigas para conduzi-los até aquele local, acreditando que por meio do portal, Pedra Furada, a Força Estranha os levaria para outras novas descobertas. Ele ficou indo todo final de dia junto a sua parceira ver o pôr do sol por meio do portal, e isso se tornou uma rotina.


			Com a convivência diária com sua parceira e observando o comportamento dos animais ao seu redor, o Cabeça Chata teve a certeza de que eles estavam se multiplicando, e para que isso acontecesse, sempre faziam um ato de união introduzindo um pequeno membro do corpo do macho na parte inferior do corpo da fêmea, e aquilo não era um ato que acontecia com um único tipo de animal e, sim, com vários, desde os porcos do mato, catetos, veados, cotias, mocós...


			Foi aí que veio a curiosidade, e o Cabeça Chata começou a descobrir o sexo e a sua forma de reprodução a partir do primeiro ato, que lhe deu um prazer inexplicavelmente bom. Todos os dias aquilo era repetido e o tempo foi passando e a sua parceira, que vamos chamar de Zazá, começou a ficar barriguda igual aos animais quando iam ter filhotes. Assim, o Cabeça Chata ficou na expectativa de nascer um ser com sua semelhança, e após algum tempo, nasceu o seu primeiro filho e depois foram nascendo vários deles. Daí, eles se tornaram a primeira família de ser racional, só que seus filhos, ao se tornarem independentes, saíam pela mata adentro sem destino como se algo estivesse a sua espera e, em busca de novos horizontes, todos foram se desmembrando daquela família e se tornando caboclos do mato. Isso fez com que sua família se reduzisse a apenas o Cabeça Chata, sua parceira, Zazá, e o seu filho recém-nascido, Zil.


			Com a fuga de seus filhos, o Cabeça Chata começou a refletir sobre sua vida e sobre tudo o que já tinha lhe acontecido e chegou à conclusão de que aquela Força Estranha tinha dado a ele a vida, várias formas de alimentação, a inteligência, a família, o abrigo e talvez ela estivesse querendo algo em troca, só que, de alguma forma, ela já estava cobrando a troca, pois já tinha levado quase todos os seus filhos para um lugar que ele nem mesmo conhecia.


			Num dia depois de uma chuva, aconteceu algo muito ruim para o Cabeça Chata, ele teve a sua primeira perda de fato. Quando chovia, todos os insetos e animais rastejantes saíam andando sobre a terra molhada e se tornavam numa comida fácil para a família do Cabeça Chata, só que desta vez a sua parceira Zazá, ao pegar um animal rastejante de tamanho médio, achando que tinha encontrado comida farta, pegou-o sem saber que o animal era peçonhento e levou uma picada venenosa, começando a passar mal. Ela foi com rapidez em direção à caverna e, ao chegar lá, foi amamentar o pequeno Zil e, ao fazer isso, caiu morta sobre o bebê matando-o também.


			Ao chegar à caverna, o Cabeça Chata vendo aquela cena e seus entes queridos, não respondendo aos seus estímulos, ficou desesperado por nunca ter lidado com uma situação parecida, então ele saiu correndo para o Portal para pedir um auxílio para a Força Estranha.


			Ao chegar lá, ele ficou olhando para o Portal e nada acontecia, ele não teve nenhuma resposta, ou era o que parecia, mas ao voltar para a caverna, avistou um enorme besouro de cor preta e carapaça extremamente dura furando um buraco no chão e enterrando algo que tinha um cheiro ruim. Depois de ver aquela cena, ele seguiu para a caverna e, chegando lá, encontrou sua parceira e seu filho já em decomposição, e eles já cheiravam mal e aquele odor era similar ao que ele sentiu da coisa que o besouro enterrava, então decidiu que iria fazer a mesma coisa que o pequeno animal, pois se tudo que eles comiam vinha da terra, nada mais justo que devolver para ela.


			Assim, ele cavou um buraco no formato de um pote e revestiu seu interior com lama, deixando-o secar e só assim colocou Zazá e Zil sentados e abraçados no recipiente, depois jogou terra e nesse local decidiu plantar um pé de cansanção, uma planta de folhas grandes e cheias de espinhos venenosos desde as folhas até o caule; talvez ele estivesse escolhido esse tipo de planta com a certeza de que animal nenhum iria se encostar no túmulo de seus entes queridos pelo fato dos espinhos protegerem-no.


			Além disso, aquela planta cultivada e cuidada com carinho lhe daria a localização exata de onde eles foram enterrados, o túmulo seria uma forma de ele não se sentir sozinho. Desde então, toda vez que o Cabeça Chata estava triste ele ia visitar o túmulo, pois nele estavam duas pessoas que ele mais amava, porque os outros filhos ele também amava, mas não tinha certeza se eles tinham sobrevivido sem os seus conhecimentos adquiridos.


			A solidão e o tédio começaram a fazer o Cabeça Chata refletir sobre a sua vida e depois de muito tempo pensando, ele chegou à conclusão de que também viria a morrer, então nasceu dentro dele uma necessidade de registrar tudo que aprendeu por meio da Força Estranha, porque se um dia alguém passasse por ali, saberia que naquele local existiu vida inteligente ou quem sabe um dia seus filhos resolvessem voltar. Se isso acontecesse, eles encontrariam seus registros e passariam aqueles conhecimentos para frente, ou talvez ele estivesse apenas demarcando o seu território.


			Então ele começou a desenhar no chão, só que quando chovia, a água, ao correr na terra, apagava todas as imagens ali desenhadas, foi aí que ele teve outra ideia: resolveu desenhar nas árvores. Só deu certo por algum tempo, pois após as árvores cicatrizavam seus cortes desfiguravam a imagem nelas esculpidas.


			Vendo que tudo o que desenhou tinha sido em vão, ele desistiu de continuar fazendo seus registros. Num certo dia, Cabeça Chata saiu para caçar e, no caminho, ia pensando como a árvore tinha cicatrizado os cortes. Aquilo martelava na sua mente, pois ele mesmo tinha feito o corte e a árvore se regenerou. Quando estava pensando em tudo isso, se distraiu e caiu em uma ribanceira. Na queda sua perna abriu em um enorme corte e aquilo doía muito, então, no seu pensamento vinha a imagem da árvore cortada, e ao olhar para sua perna, ela também estava cortada, então ele associou que a resina produzida pelas árvores poderia cicatrizar seu corte, porque ela tinha cicatrizado o corte da árvore. De imediato, ele extraiu a seiva e passou no corte só que continuava a doer e, após alguns minutos, veio um alívio na dor, como um analgésico. Ele continuou passando a seiva até que o corte cicatrizou. Com essa experiência, ele descobriu que as cascas, raízes e resinas poderiam ser usadas como remédio para seus machucados.


			Um dia ele resolveu que ia caçar, pois os seus machucados já estavam totalmente curados, e nessa caçada ele avistou uma serra avermelhada e ficou encantado com sua cor, então ele foi em direção a ela e ao chegar lá caiu uma leve chuvinha. Ao passar a mão em uma pedra vermelha que estava molhada, ele percebeu que ela soltava uma tinta, ela tinha manchado sua pele. Com isso, ele teve a ideia de levar um pedaço da pedra e molhar para extrair tinta e pintar seus registros onde não chovia, que era dentro da caverna. Ele ficou muito feliz, pois agora poderia desenhar e registrar sua passagem por aquele lugar.


			Chegando à caverna, ele foi a uma lacuna que havia na rocha e sempre quando chovia aquele buraco armazenava uma pequena quantidade de água que era o suficiente para extrair tinta da pedra vermelha. Em seguida, ele começou seus registros, desenhando nas rochas as figuras que representavam situações de caça, do acasalamento de animais, como os veados, porcos-do-mato, capivaras e até mesmo de si próprio.


			Num certo dia, começou uma tempestade só de trovões e raios, relâmpagos. Com aquele barulho ensurdecedor, ele ficou desesperado e imaginou que ali seria o seu fim, então ele se escondeu dentro da caverna até que a tempestade passou. Estava assustado com tudo aquilo, mesmo assim ele precisava encontrar alimento e quando saiu e avistou que tudo tinha sido devastado, desde as plantas até os animais, ele ficou muito triste. Saiu caminhando naquele deserto de cinzas quando avistou um enorme tronco com algo em volta, que tinha um calor maior que o do sol e teria sido o responsável por aquele desastre.


			Aquilo era o fogo, que deixou o Cabeça Chata fascinado ao ver suas labaredas de cor avermelhada. Aquilo era novo e podia ser um sinal da Força Estranha, então ele começou a cultivar o fogo como se fosse um Deus.


			Depois de muito tempo, o Cabeça Chata resolveu voltar para casa e no caminho encontrou uma preguiça gigante queimada. Ele ficou impressionado com o que o fogo era capaz de fazer, pois aquele animal era tudo o que ele queria conseguir capturar. Então, ele levou o animal assado pelo fogo para sua caverna e chegando lá, fez um verdadeiro banquete e, ao comer aquela carne assada, percebeu que daquela forma a carne ficava mais gostosa e melhor para a digestão.


			Com isso, ele começou a criar conceitos, pois a água da chuva, que de início apagou seus registros no chão, depois foi útil unindo-a com o pó extraído da pedra para produzir tinta; o fogo, que de início destruiu quase tudo, agora servia para assar as carnes das caças, para assustar animais e atrair insetos à noite, devido à claridade, pois eles eram uma boa fonte de alimento na sua dieta.


			Como o fogo era algo que ele não sabia criar, o Cabeça Chata continuou a mantê-lo aceso só que um dia, sem esperar, veio uma forte chuva e aquele fogo, que ele já estava admirando como a um Deus, veio a apagar.


			Obcecado pelo fogo, ele começou a imaginar como faria aquilo que veio por meio da Força Estranha, e na sua mente vinha uma pergunta: De onde veio o fogo? Será que veio do raio ou foi criado apenas da madeira? Se fosse da madeira, poderia ser possível por ser algo concreto; só que se fosse do raio, como criar algo por meio de uma coisa que não se pode tocar e que só a natureza consegue reproduzir, ou pelo menos era o que parecia.


			Sua cabeça estava confusa e os seus pensamentos agora eram de encontrar uma forma de criar fogo, e, com isso, ele perdeu muito tempo em vão, porque, pelo visto, não tinha nada que desse origem a um pensamento que levasse à criação do fogo, assim ele começava a acreditar que só a Força Estranha criaria fogo por meio de uma nova tempestade de raios, pois ela tinha criado até mesmo o Cabeça Chata.


			Como ele estava desapontado por não ter conseguido criar o fogo, começou a viver o seu cotidiano, que era caçar para se alimentar, registrar suas descobertas por meio de pinturas rupestres, fazer remédios com resinas, cascas e folhas de árvores, só que ao capturar alguns animais, como os porcos-do-mato, ele tinha uma grande dificuldade de tirar o couro, pois era muito duro.


			Então, ele percebeu que algumas pedras, ao serem quebradas, ficavam com umas partes muito afiadas e às vezes ao encostar sua pele nelas, ele sempre se feria, isso fez com que ele tivesse a ideia de criar uma espécie de ferramenta, machado de pedra. Quando ao bater uma pedra na outra saltou uma faísca em cima de um arbusto seco, que se tornou em um lindo fogo, o Cabeça Chata não estava entendendo nada, pois diante dele estava o desejado e impossível fogo, impossível até aquele momento, pois ele acabara de fazer uma nova descoberta: atritar uma pedra na outra para gerar uma faísca e cair em folhas secas. Então, ele começou a utilizar uma planta, conhecida nos dias de hoje como junco, que quando seca tinha uma fácil combustão e se tornaria outra descoberta, pois o Cabeça Chata viria a usá-la como enchimento dos couros das caças para criar uma espécie de colchão. 


			Ao ter certeza do domínio do fogo, ele chegou à conclusão de que tinha criado uma situação igual a da natureza e ela pode dar a origem à palavra “artificial”, pois, ao tentar criar uma arte, o machado de pedra, criou o fogo de uma ação parecida com a ação natural, uma vez que o raio se comparava à faísca e o arbusto ao tronco que pegou fogo no dia da tempestade de raios; isso podemos classificar como criação artificial.


			Tão encantado com o fogo e descobrindo as suas utilidades, como servir para assar as caças, espantar animais ferozes e capturar presas, pois ao escurecer vinham insetos rasteiros e criaturas de diferentes formas que ficavam ao redor do fogo atraídas pela luz emitida pelas labaredas sendo um banquete para o Cabeça Chata, pois aqueles insetos e criaturas eram ótimos para sua dieta alimentar. Contudo aquele encantamento com as novas descobertas estava desviando a sua atenção de outras coisas, como ir ao portal, já fazia muito tempo que o Cabeça Chata não visitava o portal que o guiava por meio da Força Estranha.


			Um dia o Cabeça Chata começou a relembrar tudo o que tinha lhe acontecido e descoberto por meio da Força Estranha, só que tudo estava ficando monótono e um tédio estava consumindo-o, então ele decidiu que mais uma vez iria pedir auxílio ao Portal, de onde poderia entrar em contato com o seu Deus imaginário, mas fazia tanto tempo que ele tinha visitado o lugar que talvez a Força Estranha já não estivesse mais ali, mesmo assim ele seguiu em direção à pedra.


			Chegando de frente ao portal, ele parou, olhou para o céu, fechou os olhos e começou a entrar em transe, começando a relembrar de sua parceira, seus filhos que tinham fugido sem destino certo e seu filho caçula, Zil, que morreu com Zazá, sua parceira. Ao acordar do transe, mas ainda com os olhos fechados, ele começou a se perguntar se seus filhos tinham morrido ou virado caboclos do mato ao sair sem destino em busca de talvez uma missão que eles mesmos não sabiam ou talvez estivessem sendo guiados também pela Força Estranha, e outras perguntas iam sendo criadas: Será que eles já descobriram coisas como criar o fogo, as ferramentas extraídas de pedras lascadas?


			Depois desses pensamentos, o Cabeça Chata abriu os olhos e, como se estivesse em contato com a Força Estranha, ele pediu em pensamento que precisava ser guiado para um lugar com alimento em abundância e água fácil só que ele mesmo estava ciente de que para ir a outro lugar ele não conseguiria levar junto a sua caverna, então pediu mais uma ideia para aquela situação. De repente uma leve brisa, que exalava um gostoso e suave cheiro que vinha de uma árvore, fez com que ele direcionasse o seu olhar para ela e lá estava um lindo passarinho com seu bico e suas habilidades construindo um abrigo de barro e gravetos como se fosse um arquiteto.


			Vendo aquilo, sua mente alimentou o pensamento de que seria possível construir seu próprio abrigo para que pudesse desbravar novos horizontes, e aquele seria um sinal da Força Estranha de que ele teria seu apoio. Só que tinha um problema, o barro não aguentaria uma tempestade forte, pois sua estrutura teria que ser tão forte quanto as rochas de sua moradia atual.
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